
de amor espontâneo tão forte, 

que fiquei sem fôlego. Naquele 

instante, senti um toque de amor 

e reverência por Jesus e pelo que 

ele havia feito, o qual transcen-

deu tudo o que eu já havia senti-

do antes; e esse sentimento ainda 

permanece comigo.

Esses momentos inconfun-

díveis de amor espiritual me 

encorajam a cultivar e a nutrir 

uma vida de gratidão anteci-

pada a Deus, fundamentada no 

amor. Que modo gratificante de 

continuar a seguir os passos de 

nosso Mestre! Por quê? Dar gra-

ças se torna mais do que o agra-

decimento dirigido a um Deus 

distante. Tal como na oração de 

Jesus, é agradecer a “Deus aqui 

conosco”, é a gratidão com poder 

sanador. 

qual revelou o supremo amor de 

Deus por nós duas.

A mensagem de Jesus aos seus 

seguidores, outrora e agora, é: 

“Como o Pai me amou, também 

eu vos amei; permanecei no meu 

amor” (João 15:9). O Amor divi-

no está sempre conosco. Ele não 

vai e vem. Está perpetuamente 

ativo em cada consciência indivi-

dual. Quando transformado por 

esse amor espiritual, um “muito 

obrigado” se torna mais do que 

um termo educado. Ele se con-

verte em uma força sanadora.

Ciência e Saúde reitera a im-

portância da gratidão contínua, 

fundamentada no amor: “Se so-

mos ingratos pela Vida, pela Ver-

dade e pelo Amor, e apesar disso 

rendemos graças a Deus por to-

das as bênçãos, então somos in-

sinceros e incorremos na censura 

severa que nosso Mestre profere 

contra os hipócritas” (p. 3).

Essas talvez pareçam palavras 

duras, poucos de nós poderiam 

suportar a idéia de ser um hi-

pócrita. Contudo, há conforto 

e orientação nas linhas que se-

guem: “Em tal caso, a única ora-

ção aceitável é pormos o dedo 

sobre os lábios e recordar nossas 

bênçãos” (Ibidem, p. 3).

Em outra ocasião, compreen-

di isso de forma mais abrangente. 

Durante um período de oração, 

o pensamento sobre Jesus e seu 

sacrifício produziu um ímpeto 

em particular para ser ativada. 

Contudo, podemos cultivá-la.

Mary Baker Eddy escreveu so-

bre os pensamentos de Deus (an-

jos) e que sentimos Sua presença 

“pelo amor que despertam em 

nosso coração”. Ela continuou 

assim: “Almejo que possais sen-

tir esse toque — não é um aperto 

de mão, não é a presença de uma 

pessoa querida; é mais do que isso: 

é uma idéia espiritual que vos ilu-

mina o caminho!” (Miscellaneous 

Writings 1883–1896, p. 306). Esse 

toque tem um poder sanador e a 

gratidão caminha de mãos dadas 

com essa presença.

Há muitos anos, lutava contra 

sentimentos feridos recorrentes, 

depois que uma grande amiga 

terminou repentinamente nossa 

amizade. Ela não apresentou ne-

nhuma razão para aquela atitude 

e recusou todos os esforços que fiz 

para acertarmos as coisas. Con-

tudo, sempre que pensava sobre 

isso, eu orava. Agradecia a Deus 

por Seu amor e Sua ajuda sempre 

presente.

Tive certeza de que 
encontraria alívio

Realmente encontrei alívio, 

que veio com uma compaixão 

profunda e purificadora pela mi-

nha amiga, e isso lavou todos os 

resquícios de ressentimento. Esse 

alívio também foi o resultado do 

amor em meu próprio coração, o 

frutos contínuos
A oração traz

Mario Schroeder

Há aproximadamente uma dé-

cada, a igreja da Ciência Cristã de 

Joinville sofria de grande estagna-

ção. Às vezes, apenas uma pessoa 

assistia ao culto dominical. Essa si-

tuação passou a preocupar bastante 

a diretoria da igreja e seus poucos 

membros, que se empenharam em 

orar para mudar esse quadro.

O resultado da oração começou 

a se manifestar de forma natural. A 

bibliotecária foi inspirada a mudar 

nossa Sala de Leitura para um local 

mais adequado para receber visi-

tantes, ao invés de continuar na sala 

de vendas da literatura da Ciência 

Cristã, dentro da igreja. Todos os 

membros reconheceram com ale-

gria que essa foi a primeira resposta 

à oração.

Uma pessoa que veio a nossa 

igreja nos havia confidenciado 

que éramos muito frios em nossa 

forma de receber e conversar com 

visitantes. Ficamos felizes com essa 

revelação e reavaliamos nosso siste-

ma de atendimento e de exposição 

da Ciência Cristã para aqueles que 

ainda não a conhecem.

Oramos também para expressar 

mais humildade, o que nos levou a 

ver a Sala de Leitura como um es-

paço permeado pela luz e o amor 

de Deus, e não como um mero 

ponto de encontro entre um Cien-

tista Cristão e uma pessoa de fora. 

Percebemos que os membros da 

igreja e os visitantes estão envolvi-

dos pela mesma atmosfera pura do 
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Mario é ativo na igreja da 

Ciência Cristã de Joinville, SC, 

onde mora com a esposa.

amor de Deus. Esse reconhecimen-

to foi mais uma vitória.

Após algum tempo, um mem-

bro se ofereceu para fazer com-

panhia à bibliotecária da Sala de 

Leitura. Esse foi o começo de uma 

grande mudança. Ambos tiveram 

a inspiração de estudar juntos a 

Lição Bíblica Semanal, que consta 

do Livrete Trimestral da Ciência 

Cristã, durante o plantão na Sala de 

Leitura.

Então, mais dois membros co-

meçaram a participar desse estudo 

e a trocar idéias de como aplicar 

os conceitos da lição no dia-a-dia. 

Também começaram a pensar em 

como levar aquela mensagem para 

a comunidade. Essa atitude mental 

abriu as portas para o progresso de 

nossa igreja.

Começamos a ser mais gratos a 

Deus por Sua infinita bondade e sa-

bedoria, a Mary Baker Eddy, por ter 

descoberto a Ciência Cristã e escrito 

o livro Ciência e Sáude e o Manual 

de A Igreja Mãe. Em nossas orações 

de gratidão, incluímos aqueles que 

estabeleceram a Ciência Cristã em 

nossa cidade e todos os que con-

duziram as atividades da igreja até 

que tivéssemos o privilégio de levar 

a Causa adiante. Contudo, apesar 

de vivenciarmos um progresso 

bem acentuado, descobrimos que 

precisávamos desmistificar muitos 

pontos equivocados a respeito dos 

ensinamentos da Ciência Cristã 

em nossa cidade, como: só os mais ©
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cultos, os que sabiam falar inglês, os 

que não tomavam remédios e não 

iam ao médico podiam freqüentar 

a igreja.

O estudo mais profundo de 

Ciência e Saúde e do Manual trouxe 

um sentimento de plenitude, paz, 

alegria e uma profunda mudança 

na forma de agir dos membros e 

nos levou a expressar mais amor. 

Procuramos esclarecer para todos 

que é um direito e um privilégio 

conhecer a Verdade divina e sua 

aplicação correta. Pelo estudo sin-

cero e pela gradativa compreensão 

espiritual da Verdade e do relacio-

namento inquebrantável de Deus 

com Seus filhos, aprendemos que 

podemos ser curados somente por 

meios espirituais. Essa explicação 

está encorajando muitos a estudar 

e praticar a Ciência Cristã, bem 

como a encontrar a cura, por meio 

de decisões sábias e coerentes com 

a compreensão de cada um.

Já faz três anos que nos reu-

nimos em nossa Sala de Leitura 

semanalmente, às terças-feiras, às 

16h, para estudar a Lição Bíblica. 

Várias pessoas da comunidade co-

meçaram a freqüentar esse estudo.

Muitos trazem perguntas re-

lacionadas à doutrina da Ciência 

Cristã e sua aplicabilidade prática 

no dia-a-dia. Nesse momento, é 

fundamental reconhecer, com pro-

funda humildade, que Deus se re-

vela para todos os que interagem na 

Sala de Leitura. Procuramos seguir 

este trecho de Mateus: “Porque, 

onde estiverem dois ou três reu-

nidos em meu nome, ali estou no 

meio deles” (18:20), e este de João: 

“...E serão todos ensinados por 

Deus” (6:45).

É sobre essas idéias que ali-

cerçamos o estudo. Independen-

temente da formação profissio-

nal, nível cultural ou formação 

acadêmica, unimo-nos em torno 

do ideal de aprender e praticar o 

ensino da Ciência Cristã de forma 

democrática. Por isso, ao invés de 

haver um mediador, cada parti-

cipante lê alternadamente, dos 

próprios livros, trechos da Bíblia 

e de Ciência e Saúde que constam 

da Lição Bíblica Semanal.

O interesse por essas reuniões 

cresceu de tal maneira que agora a 

Sala de Leitura também abre para 

estudos bíblicos às quartas-feiras, 

pela manhã, e às quintas-feiras, às 

18h. Fazemos o possível para que 

todos possam participar.

Afirmamos que cada um, ao sair 

do estudo, está imbuído do Cristo, 

a manifestação da Vida, da Verda-

de e do Amor, e por isso expressa a 

harmonia divina.

Hoje, aproximadamente 25 pes-

soas participam dos estudos bíblicos 

e 20 dos cultos dominicais. Para 

nossa alegria, além daqueles que co-

nheceram a Ciência Cristã há pouco 

tempo, membros que haviam deixa-

do a igreja voltaram a freqüentá-la 

regularmente.

Relacionamos abaixo alguns 

dos muitos testemunhos de cura 

que resultaram desse trabalho de 

amor e humildade. Nossa gratidão 

por todos os frutos é imensa.  

Para compartilhar experiên-

cias de como sua igreja e Sala de 

Leitura abençoam a comunidade e 

contribuem para o progresso do mo-

vimento da Ciência Cristã, escreva 

para: arauto@csps.com 

Luci Vargas GoudardDelair Knies Fraia von Gehlen Ditmar von GehlenEliete Kanzler Rachadel

« 
Membros e 

visitantes assistem 

ao culto dominical

»

Estudo bíblico na 

Sala de Leitura

Membros e 

visitantes assistem 

ao culto dominical

Arautos expostos 

na vitrine da 

Sala de Leitura 

da igreja
Curei-me do vício de fumar 

somente pela leitura de artigos 

do Arauto, expostos na vitrine da 

Sala de Leitura da igreja de Ciên-

cia Cristã de Joinville. Em abril, 

assisti a uma palestra da Ciência 

Cristã nessa igreja, comprei Ciência 

e Saúde e o li de capa a capa. Come-

cei a freqüentar o estudo da Lição 

Bíblica Semanal na Sala de Leitura e 

os cultos dominicais. Em breve, es-

pero me tornar membro da igreja.

Minha vida mudou quando 

ganhei de presente um exemplar 

do Arauto. Naquela época, sofria 

de depressão profunda. Certo dia, 

resolvi entrar na igreja da Ciência 

Cristã de Joinville, onde fui muito 

bem recebida e conversei com a 

plantonista da Sala de Leitura. Co-

mecei a freqüentar os estudos bíbli-

cos e o serviço religioso dominical e 

curei-me da depressão. Foi natural 

me tornar membro da igreja.

Já estudo Ciência e Saúde há 

muitos anos, mas não ia à igreja. 

Em certa ocasião, um membro me 

convidou para o estudo da Liçao-

Sermão na Sala de Leitura. Gostei e 

passei a freqüentá-lo, pois me aju-

dou a assimilar melhor as idéias da 

Ciência Cristã e a encontrar a ins-

piração que curou um problema 

grave de relacionamento com uma 

vizinha. Por gratidão, tornei-me 

membro da igreja.

Após presenciar as demons-

trações do progresso espiritual de 

minha esposa, resolvi também fre-

qüentar os estudos da Lição Bíbli-

ca. Para minha surpresa, aprendi 

um sistema prático, seguro e con-

fiável para administrar a minha 

empresa, pois agora sei que posso 

me apoiar sempre na sabedoria 

divina para resolver os problemas. 

Foi uma alegria tornar-me mem-

bro da igreja.

Fui aluna da Escola Domini-

cal, mas me afastei da igreja por 

muitos anos. O estudo da Lição-

Sermão na Sala de Leitura chegou 

ao meu conhecimento e comecei 

a freqüentá-lo. Então, voltei tam-

bém a assistir aos cultos domini-

cais. Pela oração, venci a situação 

financeira delicada em que minha 

empresa se encontrava. Com ale-

gria e gratidão me tornei membro 

da igreja.
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